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O Serviço de Psicologia e Orientação – SPO com a colaboração do projecto CAME implementa o Concurso Viagem às profissões integrado no âmbito das actividades do SPO, com o objectivo de promover o contacto directo dos jovens com o mundo do trabalho, tendo por base este mesmo evento desenvolvido pelo IEFP em 2004.


Participei neste concurso com uma reportagem escrita, à qual “retratei” actividades desenvolvidas nas seguintes profissões: Terapia da Fala, Terapeuta Ocupacional e Fisioterapeuta.


A escolha destas três profissões teve em conta os meus interesses mas, simultaneamente, contribui para o amadurecimento dos meus projectos vocacionais.


Como pretendo ingressar no ensino superior retratei profissões de qualificação superior.



1. Porque é que escolheu esta profissão?

Porque queria um curso na área da Saúde e porque sabia que quando acabasse o curso teria emprego no Hospital da Horta.

2. Que tipo de curso ou formação são necessários para o desempenho desta profissão?

Curso Superior de Terapia da Fala.
3. È possível, no seu caso, descrever um dia típico de trabalho?
Entro às 8h e depois começo a atender doentes. Tenho 1 hora de almoço, entro às 14h e saio às 16h30, por vezes vou ao serviço de medicina quando é solicitado uma avaliação a um doente pelo médico responsável e costumo ir ao Pico fazer tratamento a crianças.
4. Como descreveria as principais funções que um profissional da sua área pode executar?

5. Destas funções quais são aquelas que desempenha? Quais as suas favoritas e quais aquelas que menos gosta? Porquê?

Intervenção terapêutica em crianças e adultos com perturbações da fala, linguagem, voz, comunicação, manutenção do local e material de trabalho.

Trabalho multidisciplinar em colaboração com os outros colegas na área da Saúde, professores, psicólogos.

Organização e participação em eventos formativos.

Gosto delas todas porque a maior parte delas sei desempenhar.

6. O que é que o atrai mais na sua profissão?

È o trabalho com pessoas que necessitam da minha ajuda numa área que está afectada que é a comunicação oral.
7. Como é que descreveria o actual mercado de trabalho para os profissionais da sua área? Consegue antecipar como é que este mercado irá evoluir nos próximos anos?

Existe muitas pessoas com dificuldades, principalmente crianças, assim sendo existe a falta de terapeutas da fala sobretudo nos quadros escolares. No entanto neste momento a área escolar ainda não contracta terapeutas da fala.

Aqui no Hospital da Horta tenho sempre doentes, no particular ainda é difícil efectuar consultas com regularidade pois as pessoas ainda não estão dispostas a pagar mesmo que sejam reembolsadas pelos subsistemas de saúde.
A nível de perspectivas futuras penso que o mercado de trabalho irá abrir-se mais com a inclusão de terapeutas da fala nas escolas e Centros de Saúde do Faial e Pico.

8. Quais as patologias que intervém?
Patologias da fala que são problemas de articulação dos sons; patologias da linguagem, em crianças com os atrasos de desenvolvimento de linguagem e as perturbações especificas da linguagem, nos adultos com as afasias devido a lesões neurológicas nas áreas da linguagem; e ainda patologias da voz, ou seja, disfonias devido ao mau uso e abuso vocal, paralisias das cordas vocais e pessoas laringectomizadas, etc.



1. Porque é que escolheu esta profissão?

Eu escolhi esta profissão porque tive conhecimento dela e tomei logo a decisão de me candidatar a ela essencialmente por gosto.
2. Que tipo de curso ou formação são necessários para o desempenho desta profissão?

Actualmente há o curso Bi-etápico, de quatro anos em que o último é que dá a licenciatura.
3. È possível, no seu caso, descrever um dia típico de trabalho?

Entro às 8h30, visto uma farda, depois vou ver o meu horário, se tenho alguma nota na minha agenda e inicio os tratamentos predominantemente nas enfermarias, da parte da manhã, falando com os outros profissionais de saúde que assistem também os pacientes.
Por volta das 13h vou almoçar.

À tarde volto aos tratamentos com pacientes externos.

Saio às 15h30.
4. Como descreveria as principais funções que um profissional da sua área pode executar?

Quando recebemos o paciente com a requisição e o pedido de fisioterapia que pode abranger as várias áreas da saúde e então avaliamos o paciente, estruturamos um programa de tratamento que vai ser reavaliado diariamente até a altura em que se veja que ou não há necessidade ou não houve evolução na situação orientando para outros profissionais que podem ser de maior ajuda.

Também podemos trabalhar em cuidados primários – prevenção – e também dar aulas de ginástica terapêutica tanto em solo como na água.

5. Destas funções quais são aquelas que desempenha? Quais as suas favoritas e quais aquelas que menos gosta? Porquê?

Desempenho as primeiras funções do Hospital, ou seja, do tratamento, mas também gosto das outras…Gosto da área respiratória, pediatria…
6. O que é que o atrai mais na sua profissão?

O contacto directo com as pessoas podendo ajudar com a motivação dos resultados obtidos.
7. Como é que descreveria o actual mercado de trabalho para os profissionais da sua área? Consegue antecipar como é que este mercado irá evoluir nos próximos anos?

Ainda não há ninguém no desemprego!
Acho que futuramente o mercado está a abrir-se logo teremos vários sítios para trabalhar.




1.  Porque é que escolheu esta profissão?

Estava virado para as áreas da saúde, e concorri para a fisioterapia e terapia ocupacional.

Entrei para a terapia ocupacional, um trabalho muito interessante.
2. Que tipo de curso ou formação são necessários para o desempenho desta profissão?

Neste momento, uma licenciatura Bi-etápica, de quatro anos.

3. È possível, no seu caso, descrever um dia típico de trabalho?

Na quinta-feira entro às 9h, tenho uma pessoa logo de manhã com problemas défice de atenção e tenho os doentes internados.

À tarde vou à escola da Vista Alegre, onde dou apoio à sala Arco-Íris e faço com as crianças a parte de integração sensorial – equilíbrio, visão, tacto propriosensal. 
4. Como descreveria as principais funções que um profissional da sua área pode executar?

A terapia ocupacional tem um grande trabalho a nível da psiquiatria em que o objectivo geral é tentar que todas as pessoas possam fazer tudo o que querem, serem independentes, dando a máxima autonomia a cada pessoa, ficando satisfeita, aumentando a auto estima.
5. Destas funções quais são aquelas que desempenha? Quais as suas favoritas e quais aquelas que menos gosta? Porquê?

Desempenho a parte de reabilitação física.
Gosto de fazer a parte de reabilitação da mão que é desde os AVC’s de problemas porque fazemos talas, o que gosto muito…e adaptações.

Gosto mais de trabalhar com crianças porque elas são um grande desafio, passamos a vida a brincar com elas, estimulando o tacto, etc.

Não gosto que os doentes fiquem piores porque se o nosso trabalho é pô-los melhores e se não corre bem é um pouco frustrante, e também não gosto quando os doentes começam se a ver melhores e desaparecem sem dizer nada.
6. O que é que o atrai mais na sua profissão?

O desafio de ser capaz de melhorar ou minimizar, de ser algo tão vasto, de cuidar os problemas de cada pessoa.
7. Como é que descreveria o actual mercado de trabalho para os profissionais da sua área? Consegue antecipar como é que este mercado irá evoluir nos próximos anos?

Neste momento podemos dizer que estamos relativamente bem.

Em Portugal temos duas escolas o que faz com que saia por ano cerca de 40 profissionais. O que não é muito bom para o país.

É uma profissão um pouco desconhecida.

O mercado de trabalho está muito razoável para todos.

A abertura de duas escolas no máximo seria benéfica.

Havendo reconhecimento do trabalho abre mais portas e o trabalho depois surge.



Para concluir o meu trabalho procurei sistematizar, com estas perguntas/respostas, a experiência que tive ao entrevistar um profissional.
Sistematização

1. O que é que sentiste depois de realizar a entrevista?

Depois de realizar cada uma das entrevistas senti-me muita satisfeita por ter conseguido elaborá-las e por terem corrido bem, e fiquei absolutamente esclarecida com a opinião dos profissionais.
2. Que aspecto da entrevista consideraste mais importante?

O aspecto que considerei mais importante na entrevista foi claramente o facto de cada um dos profissionais explicarem por suas próprias palavras tudo aquilo que desempenham, como são as suas rotinas diárias no que diz respeito à profissão, e como encaram-na – com muito orgulho e satisfação pelo que fazem.
3. Das características da profissão, analisada a partir da entrevista, quais foram aquelas que mais te atraíram? Porquê? 

As características que mais me atraíram na profissão de fisioterapeuta foram o facto de podermos dar aulas de ginástica terapêutica tanto em solo como em água, o que acho muito interessante e o contacto directo com as pessoas; e na profissão de terapeuta ocupacional foi o efeito de podermos ajudar, como por exemplo crianças, estimulando o tacto, etc, brincando com elas, e também a elaboração de talas e adaptações.

4. E aquelas das quais não gostaste? Porque é que estes aspectos não te agradam?
Todas me agradaram, mas mostro mais interesse em fisioterapia e terapia ocupacional.

A terapia da fala é algo que não me fascina muito.

5. O contacto com o profissional entrevistado fez-te pensar nos teus planos escolares e profissionais? Em caso afirmativo, de que forma é que os teus projectos foram afectados pela entrevista?

O contacto com o profissional entrevistado fez-me pensar nos meus projectos futuros, pois motivou-me e esclareceu-me bastante acerca daquilo que penso seguir na minha vida profissional.







Designação da Profissão: Terapeuta da Fala





Nome do profissional: Ana Alves











Designação da Profissão: Fisioterapeuta 





Nome do profissional: Susana Magalhães 











Designação da Profissão: Terapeuta Ocupacional 





Nome do profissional: Nilzo Fialho 
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